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o SUO Iscola Técnico
o Sr.'Eng.' José António Madeira, -louletano ilustre

,e prestigianta figura de
.

algarvio, depõe, para a

ceA VOZ DE LOULÉ,)

-sobre tão importuntante
com que a sua terra acaba

melhoramento
de ser dotada
(Uma entrevista de Luis SEBASTIÃO PERES)

Por mais de uma vez, nestas
colunas e nas de outros periódi­
cos algarvios, ternos debatido
com ardor e carinho, a criação
de estabelecimentos de ensino té­

cnico, nesta parcela do território

português - o AL_GARVE.
Vila Real de Santo António,

Tavira e Loulé que, de há muito
vêm solicitando - e com inteira

justiça - a instituição de Escolas
Técnicas e Profissionais, para a

sua juventude, por se reconhecer

que ela 'não deve ficar só no en­

slno prímário, a' fim de que possa
adquirir uma educação mais la­

ta, para se formarem -bons arti­
fices e operários habilitados a en­

camínharem-se pela vida fora, e

atingirem um nivel de vida mais

digno e útil à sua condição de

portugueses,
.

Daquelas três localidades, Lou­
lé acaba de vêr satisfeitas as

suas aspirações; pois acaba de
ser dotada com a sua Escola Co­
mercial e IndustriaL
Tratando-se de um importan­

te melhoramento para a terra que
fOI berço do Grande Ministro
Duarte Pacheco e também para o

Algarve, pois é mais uma Esco­
Ia Profissional que esta Provin­
cia 'passa a ter; quizémos ouvir
um dos vultos louletanos que
mais tenaz e insistentemente, de­
fendeu tão justo quanto notável

empreendimento: o sr. Eng.o Jo­
Sé António Madeira.
Procurámo-lo no Observatório

da Ajuda, onde presta serviços
públicos..Visívelmente comovido

por ter sido feita justiça à sua

terra, 'e, ainda, por a sua tese

entregue ao Conselho Superior
Regional da. «Casa do Algarve»,
ter sido considerada, levando o

Governo da Nação a criar - de
facto - a Escola que era pedida;
logo, ao ser-lhe solicitado o seu

depoimento perante tão impor-

10i inaugurado
. o Monumento

"

D". José António Madeira

tante melhoramento, prontamen­
te se dispôs a falar para o jornal
da sua terra natal, cujo depoi­
mento se segua;

- «O ::neu parecer sobre os be­
neficios resultantes da criação da
nova Escola Industrial e Comer­
cial de Loulé, está inserto no Re­
Iatórto que apresentei ao Pre­
dente do Conselho Superior Re­

gional da Casa do Algarve, em
28 de Novembro de 1954 com o

titulo «Factores determinantes
que impõem a criação duma esco­

la técnica profissional em Loulé»'.
Esse modesto trabalho surgiu,

pode dizer-se, de um oficio que
em 21 de Abril desse ano o então
presidente da Câmara de Loulé,
sr. José da Costa Guerreiro, dírí-,
giu à Casa do Algarve solícítan­
do, o patrocinio desta prestímo­
sa agremiação. O estudo mereceu

(J benévolo acolhimento e defe­
rência de ser publicado, na ínte-

rm S. 13nis ae 'fifportd
a Beltnaltdo de Passos

Com Il. presença de muitas
centenas de pessoas que ali
se deslocaram propositada­
mente de todos os pontos da

província, foi inaugurado no

passado diæ .15 em S. Braz
de Alportel, um monumento
com que um grupo de ami-

liano da Costa, Dr. Virgilio
Passos, Major Mateus More­
no e Joaquim António Nu­
nes.

O monumento foi solene­
mente descerrado pela irmã
do poeta sr.

a D. Virgínia
Passos Chaves, logo após o

gos do saudoso poeta Ber­
nardo de Passos quis perpe­
ctuar a memória do insigne
poeta na sua terra natal.
Presidiu ao acto o sr. Dr.

António Baptista Coelho,
Governa.dor Civil do Distri­
to, que tinha a seu lado os

ers. Drs. José Ascenso, Dr.
José Guerreiro Murta, Dr.
José do Nascimento, Dr. Má­
rio Lyster Franco, Dr. Emi-

Secretário da. Comissão Exe­
cutiva, Er. Joaquim A Nu­
nes, ter lido o auto da en­

trega do Monumento à Câ­
mara Municipal de Alportel.
Seguidamente usaram da

palavra os srs, Drs. José
Guerreiro Murta, Major Ma­
teus Moreno, Dr. José de
Sousa Carrusca, Dr. Mário
Lyster Franco, Dr. Emiliano
(Continuação na 2.· página)

gra, em 1955, no conceituado or­

gão regionalista que é o actual
Semanário «A VOZ DE LOU­

Ll!:»; números: 53-54"55 e 56.
O problema da criação da Es­

cola Técnica mereceu sempre o

mais ferveroso carinho das últi­
mas edilidades de Loulé, e outro­
sim se pode dizer do valioso apoio
da Imprensa e das oportunas in­
tervenção de alguns dos nossas

deputados pelo Algarve na As­
sembleia Nacional.
Foi essa Campanha de elevado

espírito regionalista que tornou
possível uma das mais belas rea­

lizações na «honrada e notável
vila que foi berço do Grande Mi-

.

nistro Duarte Pacheco.
:Ê nosso dever realçar aqui, e

talvez esse facto tenha sido de­
cisivo para se efectivar a justa
pretensão então em causa, o si­

gnificado que teve a luzida em-
baixada constituida pelos repre­
sentantes das forças vivas de
Loulé, presídíndo então aos actos
camarários o Ex.rno sr. Dr. Mau­
ricio Monteiro, acompanhados dos
.srs, Governador Civil do Distrito
de Faro, Deputados Sebastião
Ramires e Coronel Sousa Rosal e
ainda representantes da «Casa
do Algarve», que se avistaram

(Continuação na 3." pdgina)

'Brigadeiro
'Po nt es cRodrigues
Pelo último Conselho de

.

M-ínístros, foi escolhido 'para
a promoção ao posto de bri­
gadeiro o nosso prezado ami­
go, ilustre comprovinciano e

estimado assinante, sr, Co­
ronel José Maria de Ponte
Rodrigues, muito distinto
oficial aviador com o curso

do Estado Maior e actual
Comandante da base aérea
N.O 2.
Ao ilustre militar, que de­

ve ser um dos mais novos

oficiais generais do Exérci­
t.o Português e que, por la­
ços de família e amizade es­
tá inteiramente ligado à nos­

sa terra, apresenta «A Voz
de Loulé» respeitosos e ami­
gos cumprimentos pela sua

justa promoção, corôa de
uma carreira profissional
brilhante e prova de. con­
fiança que merece ao Gover­
no da Nação.

TEMAS SOCIAIS

üNALISTA
____�_., ��__.6_,.,'..._..............

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO
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JUSTiÇA
É para nós sempre moti­

vo de satisfação regtstar fa­
ctos que envolvam justiça.
Não podiamos por isso dei­
xar de manifestar o que sen­

timos quando nos foi dada
a notícia da criação da Esco­
la Técnica, que fica com a

denominação de «Escola In­
dustrial e Comercial de Lou­
lé». Poucas vezes na nossa

já longa vida sentimos tanta
alegria, tanto orgulho.icomo
agora.
Loulé exultou, e é bem

justificado o grande jubilo
de que se encontram possui­
dos todos os seus filhos, to­
dos aqueles que, atravez de
muitas canseiras souberam
esperar por este momento

que despertou em todas as
.

camadas sociais do concelho
um movimento que domina
intensamente os louletanos,
senhores dos seus direitos.

Aos nossos Assinantes
Aoisinha-se a data em que

temos de proceder à cobran­
ça do novo trimestre de assi­
naturas e verificamos com,
sentida mágua que ainda es­

tão por pagar muitos reci­
bos dos trimestres anterio­
res.

nosso jornal vive com

grandes encargos, sobretudo
depois que passou a sema­

nário e S6 as pessoas ami­

gas a quem o enviamos nos

não ajudam pagando pon­
tualmente as suas assinatu­
ras ver-nos-emos em dificul- '

daâes para o manter.
Além disso causa enormes

prejuizos estar a enviar à
cobrança os recibos, gastar
em despesas de portes do
correio e taxas de cobrança
somas importantes e receber

'

08 recibos devolvidos.
.

Fazemos um apelo. aos
nossos leitores amigos e as­

sinantes para que nos aju-'
dem a suportar este encargo
que assumimos para maior
dignidade, prestígio e pro­
gresso da nossa terra.

A Administraçção

Iscola Comercial
e

Indushtial de loulé I

As quadrilhas
São varias as espécies de

quadrilhas existentes e va­

mos hoje falar de algumas
delas.
Começaremos pelas qua­

drilhas dos ceifeiros, ho­
mens de trabalho áspero e

duro, ganhando a vida sob
a acção de um sol escaldan­
te, capaz de derreter metais,
bebendo o suor amargo do
seu rosto, para ganhar umas
moedas indispensáveis à
inexistência de salário pela
paralização forçada devida
aos rigorosos dias de inver­
nia, ou para reserva neces­

sária a quem vive do esfor­
ço do seu braço e outros
bens não tem senão a saúde
e o trabalho do dia a dia.

_ Estas quadrilhas de ope­
rosos trabalhadores têm de
ordinário o seu manajeiro ou

capataz que em nome de to­
dos contrata, ou em nome do

patrão arregimenta os tra­
balhadores. Trabalham ge­
ralmente a salário e comida,
ou salário a seco. São ópti­
mos' e desembaraçados tra­
balhadores pois' que a natu­
reza do labor a que se dedi­

.

cam não consente fracos
nem inabeis. Têm de ser de­

sembaraçados e expeditos
para darem conta da sua ta­
refa e não servirem de cha­
cota dos colegas. Até se con­

ta um caso engraçado de um
trabalhador que tendo ido'
às ceifas, o mandaram em­

bora por uma ridicularia, no
seu ingénuo classificar. O
patrão não gostava dele por­
que - comia muito e deva­
gar, ceifava pouco e atava
mal. - Por uma ridicularia
destas mandam um homem
embora do trabalho, dizia
ele muito escandalizado.
Era pois necessário ceifar

bem e não ficar atraz dos
companheiros 'na folha que
iam seguindo.
Isto era assim há uns

bons trinta anos ou mais,
porque depois vieram as má­
quinas e dispensaram gran­
de parte destes obreiros.
Quando eles, porém, eram a

única maneira de colher o

pão maduro que iria susten-

tar as grandes urbes, a sua

actividade era disputada,
primacial e indispensáveL
A estas quadrilhas iam ads­
tritos os ceifeiros de novel,
jovens que se iriam indus­
triar naquele áspero e cus­

toso trabalho e os zagais en­

carregados dos carretos de

água, de uma necessidade
absoluta nos escaldantes
dias de Junho e Julho em

que as ceifas decorriam. Uns
iam às ceifas 'do Alentejo,
outros às ceifas da Espanha,
qualquer deles agenciar pe­
io trabalho probo e digno, e

também arrasante, o pão de
cada dia. Mereciam e sem­

pre mereceram a considera­
ção dos seus concidadãos.
Há também as quadrilhas

de dança, exibidas nos sa­

lões entre sedas e rendas,
fardas e casacas. As quadri­
lhas de lanceiros, com mar­

chas interessantes ao ritmo
da m ú s i c a e da ordem
pré-concertada. Foram o en­

canto dos nossos avós, de­
pois do minuete e da pava­
na, danças dos tempos re-

(Continuação na 2." página)

Chamamos a atenção
dos nossos leitores paro
o aviso que noutro lugar
publicamos, da Camara
MUnicipal se bre as ins­
crições dos alunos que
desejem frequentar o Es­
cola no próximo ano lec­
tivo que em breve come­

ça, bem' como a ver+o­

gem no urgência em se

inscrever, dado o curto

.
prazo estabelecido.

1ogos 1forais
de sfll6ufeira

Para conhecimento se publica
o resultado dos Jogos Florais .âa
Praia de Albufeira de 1957, or­
ganizados pelas Comissões da

«Sopa âos Pobres» e das «Senho­
.

ras de Caridade» de Albufeira.

FOESIA LIRICA

1.° Prémio, sr. Arq. Hermínio
Beato de Oliveira, Faro; l." Men­
ção, sr. Camilo Rebelo Gomes,
LIsboa; 2.·, sr. Vivaldo Beldade,
F'aro ; 3.", sr.s D. Maria da Con­
ceição Sousa Eloi, Albufeira; 4.·,
sr. Vivaldo Beldade, Faro.

SONETO

1.· Prémio, sr. Arq. Hermínio
Beato de Oliveira, Faro; l." Men­
ção, sr. Arq, Herminio Beato de
Oliveira, Faro; 2.", sr.e D. Maria
da Conceição Sousa Eloi, Albu­
feira; 3.·, sr.· D. Maria Helena

(Continuação na 4.· página)

Neste momento supremo
em que Loulé marca o seu

lugar de destaque entre ou­

tras terras algarvias, nós,
louletanos de uma só fé, sen­
timo-nos grandes e orgulho­
sos de ter nascido em tão be­
ia terra, e com gratidão a

todos que se esforçaram pe­
Ia criação da Escola Técni­
ca, e que alheando-se da sua

vida privada, imposeram a

esta terra pacata que soube
aguardar o momento de lhe
ser feita justiça, e com a sua

compreensão nítida de que
mal vai uma terra se os fu­
mos das paixões se antepo­
zerem à ordem, às iniciati­
vas, ao progresso, uniram-se
com um só, e assim triunfa­
ram nos seus desejos, nas
aspirações .num povo que ....

atingiu a plenitude da cons­

ciência dos seus destinos,
dos seus direitos vindos de
longe, caminha para uma vi­
da melhor.
Este tão necessário como

útil estabelecimento de ensi­
no técnico, onde o comerci­
ante irá colher os principios
de escrituração e contabili­
dade, e o artista que no seu

modesto atelier ou oficina
onde executa já trabalhos de
valor artístico, irá colher um
maior aperfeiçoamento nas

várias artes que ele com fa­
cilidade imita, -reproduz, e

executa tudo que se lhe in­
cumbe sem que ainda dispo­
nha de utensilios suficientes
ou tenha algum outro recur­

so, que não seja a sua intui­
ção artistica, que o coloca
já a par dos preparados por
escolas profissionais e diri­
gidos por mestres consagra­
dos.
Loulé, com uma população

fixa de milhares de habitan­
tes, possuidos de uma es- .

trutura industrial e artisti­
ca, que embora, uma e ou­

tra, em escola ainda modes­
ta, é já motivo de orgulho
(Cont!nuação na 4.· página)

Ultimamente a pintura genera­
Iízou-se, multíplíeou-se, como as

culturas agrícolas ...
Os museus vieram para a rua.

El Greco, Rafael, Rubens, eva­

diram-se e os sicerones estão sem

emprego. Esquecem a meia dúzia
df: páginas de todos os dias, que
declamavam em ares de «poços
de sabedorías e que os ricianos
e os Miguel Angelo já se enjoa­
vam de ouvir, a despeito de em'
seu elogio absoluto.
A pintura e a escultura saíram

dos claustros e das galerias dos
museus, e vieram para a rua,
cansadas da penumbra, por umas
férias merecidissimas.
Jà não se vai ao Prado ou ao

Louvre por este ou aquele Velas­
quez. Os museus estão com escri­
tos ...

Hoje, os tempos mudaram. É
a pintura e a escultura que vêm
ao encontro do povo, numa lição
viva de cultura, em jeito de «Tea­
tro Desmontâvels, metendo-se
pelas ruas, pelos cafés, pelos me­

tropolitanos, pelos olhos dentro ...
As telas giram, têm braços,

pernas, e palmilham os lugares
mais concorridos, como esses

propagandistas do «Tide» e do
«Orno», que prometem por a hu­
manidade cada vez mais em

branco... A escultura segue-o,
mais pesada, mas lá vai... Hoje
não é dificil ver o Pensador, «de
Rodin,» o «Colosso de Rodes», o

«Escriba:. nas praias, em «mail­
lob, bem como a «Venus de Milo»
a «Dama de Elche» mostrando as

suas formas modelos ...
Quem activa esse grande mo­

vimento artístico em plena rua?
A mulher é a sua genial autora .

(Continuação na 3." página.l



2 A ,V O Z DE LOUL:£

de momentoImpressões

Terra plena de sol, tão ca­

racterístico desta região
trastagana, onde o terreno,
liso e água, tem efectivado
prodígios de moles imensas,
inescedídas pelo tempo que
já não volta, para testemu­
nhar, aos presentes e vin­
douros, que os homens se li­
bertam sempre da lei da
morte desde que realizem o

B6m da humanidade. /

A maioria dos seus primo­
res, são comuns aos que o

Algarve nos oferece na ro­

da do. seu ano agrícola.
A natureza, nunca recusou

a colaboração ao trabalho
humano, desde o momento
que a souberam compreen­
der. Porque, o trabalho do'
homem, será sempre aben­
çoado, desde a hora que se

pão esquive a cumprir a sua

alta e nobre missão de reali­
zar.

Para o manter proveitoso,
� necessár.io quem superin­
tende nos direitos indivi­

,

duais, esteja suficientemente
esclarecido dalgumas defi­
ciências ainda existentes.
Tanto aqui no Alentejo,

como no Algarve, devem
existir, pontos de contacto,
arestas que os homens res­

ponsáveis, que não sejam
indiferentes ao equilíbrio da
dignidade humana, precisam
Iimar Ó que não esteja certo.
Felizmente, para as faltas

que possam haver, ainda há
OE', elementos indispensáveis
para o fazer.
Viana doAlentejo, além do

quê tem realizado há uns

tempos a esta parte, está le­
vando a efeito algumas
obras públicas e outras par­
ticulares.
Obras que ao serem men­

cionadas - as do Estado­
fazem recordar o vulto de
saudosa memória que; na

alavanca do governo da Na­
ção, contmua a ser exemplo
e probidade,' a dirigir as

grandes realizações do nosso

tempo.
Este ilustre algarvio e lou­

letano; por nascimento, com
o desastre ocorrido no Alen­
tejo, ficou. ligado a estas

.

províncias do sul em tão in­
fausto acontecimento.
Desta forma, com o traba­

lho mencionado, os profis­
sionais, terão ocasião de
mostrar a. sua técnica, o seu

valor nas duas províncias,
modificando dessa maneira
(I aspecto urbanístico dos
centros populacionais que
guardem as melhores tradi­
ções. Com a electrificação
aqui, e o serviço das águas
cue está a ser levado a efei­
to, recorda o que até nós
tem chegado de: ser Loulé,
das terras algarvias, a que
mais tem realizado com o

concurso do Estado, Municí­
pio e população.

l I ' t' t
T E M A S

« OU et. t em Ite Ita O»
.

T d S JNão tem propósitos de cri- tá feito tern de ter a deviQa AS q U ad r i I has .

erros o U
tica, mas apenas a boa von- remuneraç�o,�. certamente, -------�------'

-------....,..- Vícnc do Ale'nte]otade de uma sugestão, por- de motu-próprío ou PDT eam-

que às vezes habituamo-nos
.

peliç�o, as actu�is empresas (Continuação da 1.· página)
às coisas e nunca mais nos, e entidades, mars dia, menos

cuados das saias balão, Iori- desbravar terreno a quem e o A L li A R V EIembramos de as alterar.' dia, terão de ser forçadas ao
nhões e lencinhos de renda. não sabe por onde se come-Quando será que o 'Tea�ro consumo,. daqu�lo q�e tanta
Logo após, a quadrilha fran- ça, nem como se lhe pega.nos dará o habitual concer- falta fazia e ha muito tem-
cesa fez a sua época nos sa-. Constituem porém quadri-to dos discos, em dia de es- po se reclamava!
Iões e não havia baile ou lha, que se arregimenta, sepectáculo, com música no- Se a nossa Câmara fosse a
sessão dançante digna des- combina e se conluia. Cons-va? primeira a dar o exemp�o - . . .

tituem-na pessoas que nin-Francamente não se com- de boa vontade, antes de VIr se nome que se nao micrasse

f t I com a quadrilha de honra guém diria nem pensaria.preende que o seu arrenda- a imposição,. que, a a men-
marcada por pessoa de ele- São indivíduos dispostos atário, pessoa dinâmica, mo- te, tem de vir ?
vada posição social ou co- tudo e estão instalados nosderna e de iniciativa, não se *

nhecimentos de francês. Na melhores lugares para exer-tenha lembrado de dar uma
As automotoras para e de quadrilha dançavam todos cerem a sua nefasta acção.renovação à discoteca do

Lisboa andam cheias e su- os presentes à reunião e a É preciso muito cuidadoTeatro, que toca os mesmos
per-lotadas. Razão tinhamos maior azáfama se desenvol- para investir com tal qua-discos há talvez mais de
nós para afirmar que os al- via na procura de par e res- drilha, pois sempre foi pe-uma dezena de anos.
garvíos também dão passa- pectivo par contradançante. rigoso coçar a barriga a cer-São sempre os mesmos fa-

.

geiros, se lhes derem horâ- Geralmente havia também tos equideos quando estãodos, as mesmas marchas, os
rios convenientes e rápidos. quadrilha de encerramento. comendo,'no conhecido dizermesmos «faxes» e os mes-

O estudo desta carreira, No intervalo era de hábito de um célebre e já falecidomos «paso dobles» todas as
já deve ter elucidado a C. P. dançar a valsa, a mazurca, político do nosso país. Sãonoites que aquilo toca. '

de que apezar de haver ago- a polca, o tango, a maxixe, o adversários temíveis e semPorque não substituir; po.r ra um correio e um rápido corridinho, o fado, etc., etc., escrúpulos, a tudo dispostosexemplo, o «fado do cegui- diário, não faltam passagei- Modernamente dançam o e que andam também arma-nho» por «Barco Negro�t� de
ros, para irem, até de pé, de «Swing» e o «Rock and dos.Amália Rodrigues, e ou ras
Loulé a Lisboa. Roll», danças estas que pri- Têm porém de ser denun-antiguidades por canções
Seria altura de se ir suge- mam pela sua elegância, ciados, à execração públicamais modernas?

rindo a' C. P. que e' tempo de t a distinção Ver e amarrados ao pelourinhoSe estes duraram dez campos ur e .-

arranjar mais que uma au- dadeiras obras primas da co- da ignomínia para que seanos, e os que forem reno-
tomotora ou meter, coni o reografia actuaL.. saiba quem são. Tarefa ou-vados durem outro tanto, o mesmo horário, uma diesel- O tempo corre e a sua am- sada e' perigosa mas que éencargo, dividido por tantos -eléctrica, rebocando dois pulheta não estanca de des- necessária, 'para limpar a so-espectáculos, não represen- salões. pejar a areia da vida que ás- ciedade de tal perigo.tará 1$00 por cada sessão!
Há gente para tudo e com sim se vai extinguindo, dis- Numa. freguesia do nossoO público ficará mais sa-

dois bons salões, aumentava sipando e apagando... concelho já isso está um tan-tisfeito, as pessoas que mo-
muito -a comodidade da via- Há ainda outras quadrí- to atenuado, já a quadrilharam nas imediações do Tea-
ge. A C. P. corresponderia lhas, mas estas perigosissi-. não faz tanto dano, porquetro

I

serão aliviadas da habi-
'a-ssim à simpatia e preferên- mas, porque ao contrário da-

1 apareceu um defensor da-tual «cega-rega» já estafada
da que o Algarve lhe tem quelas são de temer e de re- quela boa gente. Noutrase a que se não presta qual- demonstrado e vinha um cear. Onde estabelecem cam- 'freguesias não apareceráquer atenção.
pouco, dentro daquilo que po de acção tudo consomem, também alguma pessoa co-E, afinal, pode ser que a
deve ser a sua principal fun- tudo devoram, tudo des- rajosa, destemida, inteligen-novidade atraia mais fre-
ção, ao encontro da melho- troem. te que possa secundar a ac-quentadores, porque habi-
ria de comodidade dos seus Nada resiste à sua veraci- cão daquele Heroi?tuados sempre ao mesmo
passageiros e do serviço pú- dade e ânsia de locupleta- Temos esperanças de qued}sco, hádr.:l.Uitas pess?las que blico que exerce. .: ção.· sim, pois somos dos que nãoja nem ao por .aqui o que

Formam-se geralmente de descrêm no aparecimento dese está a tocar. . I Reporter X elementos variados, dispas- voluntários. para a boaVamos lá, sr. Geró, faça lá
tos a tudo, contanto que de, causa.estefavorzinho, aos louleta-

( d aí lhes advenha benefício.
.

O que é importante é irnos.
� João. aetano e Não têm escrúpulos da me- reduzindo a esfera de acção

nor espécie e ai daquele que de tal quadrilha e. ir pacien-

Sousa leal, Ll'lDl'tada lhes caia nas mãos ou passe temente coleccionando da-
ao seu alcance. Estão os dos, datas, factos e testemu-
seus componentes instalados nhos para na altura própria
nos mais variados lugares, entrarem em função.
mas o lucro é repartido por Haverá, por ventura gen-
todos, .numa proporção pre- te de boa vontade que a tan- .

viamente estabelecida e de to esteja disposta ?
maneira a não descontentar Solimão Fagundes
certos deles, senão tudo per­
dido. Uns estão em situação
de distribuir disfarçadamen­
te as benesses, mas não que­
rem compromissos nem res­

ponsabilidades. Fazem �s
coisas como se fesse o mars

normalmente possível, que,
claro está, levam a. chancela
de. executante e este fica
com direito incontestado à
sua parte no lucro. Os ou­

tIOS limitam-se a coonestar .

as coisas e recebem também:
a sua parte. E nesta teia
vão vivendo, sugando o san- .

gúe ao infeliz que lhes cai'
na rede.

São geralmente as pes­
soas do campo, os habitan­
tes das freguesias e mesmo;
es da vila, iletrados ou pou- •
co afeitos às andanças da'
vida moderna, as suas pre­
sas. Levam-lhes a bolsa e a

fazenda. Praticam os maio­
res desmandos e falcatruas .

e apresentam-se sempre co­

mo amigos desinteressados,
dando-se ares de ajudar a

o U L É

A «Ceal» já tem luz e da
boa, há algum tempo. Mui­
tas pessoas vão.passear de
noite até aos Almarjões pa­
ra ver aquela magnífica ilu-
minação.

.

Na realidade, aquilo está
bonito e foi uma grande
obra que Loulé conseguiu
para valorizar a sua catego­
ria de grande terra.
Mas quando é que as Câ­

maras e outras entidades
produtoras de energia, se re­

. solvem a consumir a luz da.
«CeaI» ?

Julgarão essas entidades
que aquilo foi feito só para
vista?

,

Falavam que não havia
produtores de luz, que as ex­

plorações das centrais térmi­
cas eram deficientes e anti­
económicas e agora que têm
ali, energia da melhor e em

boas condições de utilização,
estão apáticas e indiferen-
tes.

'

Mas isto não pode durar
muito. Sim porque o investi­
mento de capital que ali es-

NãO faça os seus segu·
ros sem consultar

(asll·o (ol·reio 101·
L

As melhores condições,
melhores companhias

Pltopriedade
li�S'1

Por motivo de partilhas,
recebem-se propostas para
a venda d� propriedade de­
nominada HORTA DOS CA­
NOS, que se compõe de ter­
ra de sequeiro e regadio
com água de rôjo e casa de
habitação e de caseiro, con­
frontando com o Largo das
Portas do Céu e a Ponte de
Faro.
Dirigir a Viuva de Ma­

nuel Moreira - LOUL1!:.

L o u L É

»

SOCIAIS

,P EN SÃO
Casa particular em Loul�,

dá pensão a alunas do cole­
gio ou a empregadas, para
serem, tratadas como famí­
lia.
Nesta redacção se infor­

ma.

Qinginha
e Educr dinc

dos 110rlas (fe Sunto lIntão
As melhores bebidas do País

Vende por atacado e a retalho

M. Brito da Mana
Telefone 18 . LOULf:

x-x-x�x-x-x-x-x-x

. jnouquracão do 1lI0n(1lllento
a 1)ernardo de 'Passos
rContinu,açâo da 1.' página)

da Costa, o poeta Marques
da Silva e por fim o sobri­
nho do poeta sr. Dr. Virgílio
Passos.
Todos os oradores exalta­

ram a figura brilhante do
distinto poeta algarvio Ber­
nardo de Passos enaltecen­
lo o seu encantador lirismo
todo simplicidade e candura
na consagração .dos pobres
e dos. humildes, 'da natureza

simples e das aves inocentes,
tendo o sr. Dr. Virgílio Pas­
sos especialmente focado a

gratidão da família e his�o­
riado as várias ajudas e m­

centivos recebidos para rea­

lização do monumento.

Porque os louletanos con­
tinuam ainda a. cultivar os

melhores sentimentos de
« bairrismo» indispensâvel
às grandes, obras da época
presente.
'De futuro, se a oportuni­

dade o aconselhar e as pos­
sibilidades • o permitirem,
ainda muita coisa haverá a

dizer sobre as duas terras-­
Viana do Alentejo e· Loulé.

F.D.

x-x-x-x-x-x-x-x-x

de

Q,UARTEIRA
Resultou muito anímada a Fes­

ta da Canção da Praia de Quar­
teira que se realizou no dia 19 ,no
Parque de Diversões da Junta de
Turismo e que teve a colabora­
ção dos ba lharinos profissionais
Yola e Paulo.
Pena foi que o tempo não aju­

dasse ; porém, a asistência de­
monstrou o interesse geral em
conhecer a canção premiada en­
tre as 6 composições recebidas.

O Júri, composto pelos maes­
tros algarvios Pavía de Maga­
lhães, profesor do Conservatório
Nacional de Música,' Frederico
Valério e, João Nobre, atribuiu o
l.� prémio à marcha-canção da
autoria do sr. António de Castro,
de Lisboa, e uma menção honro­
sa, dada a inspiração de que era

dotada, à música de que é autor
o sr. Luís Miguel, de Lagos.

.

Maria José Valério, a insinuan­
te vedeta da rádío, que passa as
suas férias entre nós, cantou a

Canção de Quarteira com um en­
tusiasmo que a letra inspirada e

a música vibrante justificam e

que o público largamente aplau­
diu.

Que esta Oanção da Praia de
Quarteir!l, quando ouvida através
da Rádio, como se pretende, sir­
va, não para embalar ainda mais
as vontades adormecidas dos nos­
sos comprovíncíanos, mas antes
os desperte para um caminho de
prosperidade turística, que o mes­
mo é dizer de prosperidade eco­

nómica da nossa Praia.
Nesta ordem de ideias falou

durante o espectáculo o Presiden­
te da Junta de Turismo e fez al­
gumas. considerações o sr. H. Ne­
v es Franco, presidente da Comis­
são de 'I'urrsmo e Propaganda da
Casa do Algarve, em Lisboa,
acerca do fomento do turismo al­
garvio em comparação com o que
fazem os mais dinâmicos norte­
nhos. Terminou por indicar mais
uma vez o caminho a seguir, com
a sua larga visão e conhecimento
das realidades turísticas nacio­
nais, pois,' como disse, não lhe
restam dúvidas, através também
da opinião .de outros, que à nossa

Provincia está reservado um fu­
turo turístico de grande valor,
que os vindouros hão-de testemu­
nhar.
Devemos finalmente noticiar a

atitude simpática do autor da
música da Canção, destinando o

prémio de mil escudos, que lhe
coube, ao Hospital de Loulé.

Um âos doU¡

!""'-

Não compite

o seu I a r

TRESPASSA-SE A SEC­

çÃO DE RETALHO
DESTAFIRMA
Por falecimento de um

dos sócios e por outro não

poder estar à frente das Sec­
ções de Retalho e Atacado.

Casa com mais de 50 anos

'de existência e bem localiza­
da. Dão-se facilidades de pa­
gamento.
Tratar com Viúva de João

Caetano de Sousa Leal ou

António de Sousa Leal.

PRECISAM-SE
ANGARIADORES para

venda de rádios e outros ar­

t;gos. Boa comissão.

Dirigir-se a José Guerreiro
Martins Ramos-Rua de Por­
tugal. 31 - Loulé.

Aprecia licores 1

Experimente

«.Presto

nas

V. Ex.a pode possuir exce­
lentes licores; na sua fras­

aueira, com um dispêndio.

mínimo.
Basta visitar a mercearia

de ANTóNIO DA SILVA�­
Rua 5 de Outubro, 45 em

L o u I é, onde encontrará
«PRESTO» no paladar que
mais lhe agrade.

sem que tenha apreciado a grande exposição da casa

HORÁCIO P,tNTO CACO
(antiga firma PINTO & PEREIRA)

.

Avenida José da Costa Me�lha - L O U L E

MOBÍL,IAS ESTOFOS _. TAPECARIAS

Mobílias ou

Agente do famoso produto � WI, 1M � f� (ji' �, (que resolve o problema
� 'ti, � IJ \E¡ Ib'� do enceramento periódico)

P r e c;: os f o r a d a

concorrência 111-' As mobílias são entregues em casa do cliente

em f u r q o n e t a própria da casa

CASA
VENDE SE uma casa com

chave na mão. com jardim à
frente. 6 divisões, luz, quarto
de banho e horta com água
tirada a motor e ainda 4 com­
partimentos separados para
arrecadação. Junto à estrada
de S. Brás. próximo da Ro­
tunda da Avenida.
Tratar com Agostinho Ber­

nardo - Loulé.

•

para



A voz DE LOUL�

Farinhas para gado =P=in=t=u=ro==e=m==-f'e='=r'i=,O=s
11M li L,A F'L O iR11

Experimente os novos lotes especiais para SUINOS

E VACAS LEITEIRAS e verificará urn incontestável au­

mento de peso nos animais e aumento na produção de lei­

te, porque estas farinhas são feitas com produtos da melhor

qualidade e de preparação recente. Faça desde já os seus.

pedidos aos revendedores no Algarve:'

Teófil� Fontaínhas Neto _:_ Messines.

Brito, L.da - Faro.

João Martins Calvário - Silves.

União de Mercearias do Algarve, L.da - Loulé,
Manuel Estevens - Loulé.

OS NOSSOS fILHOS
-v.

Trespassa-se
Estabelecimento comercial,
de mercearias e vinhos, com
toda a existência e mobiliá­
rio.
Tratar com Viuva de José

Joaquim Laginha - Rua da
Barbacã - Loulé.

Recebemos os números de

Agosto e Setembro da Revista
«OS NOSSOS FILHOS», os quais
tratam, entre outros, dos seguin-
.Les assuntos:

Horários para bébés - O bébé
e o banho de sol. Os brinquedos
co: bébé - Conselhos às sénhoras
que esperam bébé - Problemas
de hereditariedade--Crianças que
não querem comer.' O seu filho
detesta a leitura?- Crianças me­

drosas A educação. estética, no en­

sino - Exposições escolares­
Colónias de férias - O casamento
e os seus problemas - Noticiário
Correio - Culinária - Receitas

práticas - Bordados, e rendas-

Figurinos, etc.
.

«OS NOSSOS FILHOS» é a

única Revista para os Pais que
se publica em Portugal, e tem 'a
sua Redacção na Rua de Infan­
taria Dezasseis, 69-2.° em Lisboa.

l-tO�T'A
Vende-se urna horta com

árvores de fruta e muita

água, casa de habitação e ra­

mada, na Campina de Cima.
Nesta redacção se infor­

ma.

Vende-se um prédio, com

rez-do-châo e 1.0 andar, na

Rua Engenheiro Duarte Pa­

checo.
Tratar com Joaquim Cor­

reia Barrocal - Loulé.

AFRICA
Precisa-se bate-chapas com­

petente, para trabalhar na

África Oriental, Portuguesa,
com conhecimentos de sol­

dadura It hilótrogénio. Orde­
nadó a combinar.

Dirigir a Manuel Augus­
to Nascimento - Campina
.de Cima ___.: Loulé.

V E N D E - SE
Uma morada de casas

com 2 compartimentos, na

Rua da Larajeira.
Quem pretender dirija-se

ao seu proprietário Arman­
do Mendes Coelho (Arman­
dinho) - Loulé.

AGENCIA PENINSULAR
de VIAGENS E TURISMO

Rua Conselheiro Bivar, 58-Ttlefone 216- FARO
"

trassagens 4éreas, Marítimas e Terrestres para ledos os Países da

Europa, Africa, Américas
do Norte, Sul e Central,

aos nrccos oficiais de todas
as Co rn p u nh ias ,

Obtenção de passaportes
e vistos COflsulares

(Continuação da 1.· pá.gina)

«Shorb «macaco» ou «maílct>.
Mulher de tanga, em busca de
fortuna. Tirocinante para Eva &
Adão ... Mulher-origem, a. concre­

tizar a teoria ínfañvel de Dar-
win...

/

Fato de armas atómicas, não

atõmíaas, etc... Mulher - canhão,
que só vem à: rua em dias de pa­
rada... Mulher-fatal, que pode
tornar-se um perigo no faquiris­
mo das suas-setas ou punhais ...
Vestido de ramagelll':I... Se é

gorda, mulher-biombo, enchendo
a rua com a atenção para o seu

volume... Se é magra: mulher­
-pernada lde árvore, disposta pe­
los futuristas com as pernadas
pintadas ao contrário ...

Vestido de jornais. Mulher
muito lida e relida. Edição .que
perdeu a oportunidade, desde o

artigo de fundo ao roda pé do
folhetim... Mulher-turismo, com

a Torre de Babel. Pagode de
Sampan, góticos da Catedral de
C616nia e a Estátua da Liberda­
de e a Torre Eiffel, a procurar
atrair à vertigem do matrimónio
o viandante ...

,:El esta a pintura a férias que
saiu dos museus, deixou os jsíce­
rones a braços com o inércia e

anda, por ai, nos grandes qua­
dros das montras e das janelas, a
mostrar-se, omitindo catálogo ou

preço.
Utrillo, Dufy e Rambrant es­

tão ... 'se nas tintas desses imita­
ções, trazidas pela mulher que
descobriu uma nova modalidade

para dar ar aos grandes mestres
e mostra-nos a sua arte ...

Faro, 22 - vm - 1957

António Augusto Santos

•

Postos de parte os «batons» e os

«riméis» da sua pintura primi­
tiva, a mulher decidiu-se pela
pintura dos tecidos, emoldurando
de sorrisos as várias telas de se­

da, çhíta e algodão do seu gé­
nio ...

Hoje, graças a ela, a pintura
edita-se aos metros, ampliando-se
em extensões infinitas, que ves­

tiriam o globo terrestre. Na Co­

vilhã, fazem-se Degas e Corots
como se tecem Desportex's ou

casimiras.
A paisagem, a «natureza mor­

ta», a figura, o panorama, tudo

SE' edita aos metros.
Nos nossos dias qualquer tela

tem milhares de reproduções, mi­
lhares de imagens para mil e

uma clientes. Simplesmente é di­

ficil· ver dois vestidos iguais em

duas senhoras amigas, mas há
milhares de vestidos, do mesmo

padrão, em milhares de senhoras

que não se conhecem ... Isto pro­
va, talvez, qualquer coisa de es-­

tranho na sol(dariedade femini­
na ...

No museu das ruas, onde as

pinturas e as esculturas se tra­
duzem por manchas animadas
por Walt Disney, há desenhos
animados para todos os gostos
e para todas as cores, desde a

«Branca de Neve» até à «Gata
Borralheira» ...

Cada vestido, cada padrão, ca­
da corte, tem uma linguagem
própria na filosofia da mulher,
esse compêndio-calhamaço, em­

brenhado na sua compreensão­
mais que uma floresta imensa!
Falará a mulher na sua lingua­

geni de trapos um indioma com­

preensível? Negará ela a dura
verdade que afirmei, ao concluir
«ser mais dificil compreender
uma mulher que uma mulher

compreender o dificil 't»,
Vamos tentar definir a sua fi­

losofia ...
Vestido de espinhas, desenhan­

do a empena dum telhado, aguar­
dando cobertura... Peixe magro,
'fora da sua, temporada e do seu

Eu. Uma espinha autêntica, ca­

paz de engasgar o mais despre­
venido nestas coisas de padrões ...
Vestido florido. Uma espécie de

«natureza morta», bordada de
fleres. ou florida de estampados,
quer ao acaso, sem simetria,
quer em «bouquet». Símbolo da

despedida de verão, com passa­
porte para o outono ...

Vestidos de xadrêz, listrados
ou riscados. Mulher impressionis­
ta que, longe de reclamar abstra-.
cionistas, cubistas ou quejandos,
faz o seu elogio ... Defende-se a si

própria, dando nas vistas, pro­
curando sair da «camisa de on­

ze varas» desse padrão, afirman­
do ao mesmo tempo (se o vestido
é de riscas) não estar riscada, de
todo, para a hipótese dum casa­

mento.
Vestido de vermelhos gritantes

cerno um «passe dobles esguede­
lhado, ou rubro como as notas
dum clarim rasgando a sonolên­
cia do alvorocer... Mulher­
Benfica, armando à popularída­
de, em busca dum encontro de
grande... categoría ou de... um
Brasil

'

Vestidos de bolas, bolínhas ou

pintas. Uma ideia da mulher ge­
nérica, à qual todas as modalida­
des servem, desde o ping-pong ao
futebol. Prôpriamente dito, não
tem especialidade. Venha quem
vier, conquanto que seja alguém,
como dizia o poeta Ribeiro de
Carvalho ...
Vestido de barras, de argolas

ou similares. Mulher - ginásio.
Curso da I. N. E. F., sem disci­
pulos... Preocupação em achar o

primeiro. que se pendure para a

grande ginástica do casamento ...
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NúMERO ESPECIA,L
DEDICADO AO ALGARVE

( Organização do Jornalista
Luís Sebastião Peres)

O Jornal «OS TRANSPOR­
TES», de Lisboa, de grande ex­

pansão para o Portugal Conti­
nental, u 1 t r a m a r i n o e in­
sular e 'no estrangeim, fez editar
um NúMERO ESPECIAL dedi­
cado à Provincia Algarvia, orga­
nizado e coordenado pelo conhe­
cido e apreciado jornalista algar­
vio, Luis Sebastião Peres; o qual,
em formato de revista, profusa­
mente ilustrado, vai ser posto à
vendá, ao preço de 7$50.
Este NúMERO 'que contém 4q

páginas de valorizada colabora­
ção de figuras de marcante posi­
ção na poesia e no jornalismo �­
garvio, reune também interessan­
tes depoimentos dos presidentes
dos Municipios algarvios e de ou­

tras entidades oficiais do Dis­
trito.
NúMERO úNICO que todo o

algarvio que ame a sua Provin­
cia deve adquirir, dirigindo, des­
de já, os seus pedidos à:

,
\

Redacção de «OS TRANSPOR­
TES». - Rua José Estevão, 61,
011 à «CASA DO ALGARVE» -

na. Rua Capelo, n.s 5 - 2.°, em

Lisboa. Também se encontra à
venda, na Livraria Mónaco, no

Rossio.

Empregada
De preferênciâ com práti­

ca de cabeleireira, precisa­
-se. Nesta redacção se -ín­
forma.

> iCO IO
CII

'o ... ...

>
O O
--

a> a. .�
N a>-o

c
u

Ese.3.850$00 Q) a>
O 0::-0N

Qualquer que sela a marca e estado. o seu velho rádio
valerá 75 O $ O O. em troca com sste modelo

eon�altfZ o 1J1fZ�tfZ oglclal da }!Jlzlllp�
.

José ('fuer-reiro Martins Ramos
Rua de Portugal. 31

'

LO ULÉ
RÁDIOS, PORTÁrEIS TRAN'SISTORIZADOS (baixo consumo)
AUTO· RÁDIÓS /

RÁDIOS para corrente I
RÁDIOS

desde 1.595$00 desde 1.095$00 '

para bateria

Rádiogramofones, Gira. Discos. Aspiradores,
Enceradoras, Máquinas para barbear

GRANDES FACILIDADES DE PAGAMENTO

Dr. Teodoro de Sousa Pedro
CLíNICA GERAL

Consultas:'

Casa de Saúde «Dr. António Frade»
das 15 às 18 horas

Telefone 52

Residência . RUA 5 DE OUTUBRO, 67 -Telet. 196

L O U L Él

Loulé e a sua Escola. Técnica
(ConHnuação da 1.· página)

Tavira e Vila Real de Santo An­
tónio?

Também se justifica a criação,
de Escolas desta natureza, nes­

tes importantes centros indus­
triaís e agrícolas algarvios.
Por se 'reconhecer estarem es­

Fas escolas na base de todo o pro­
gresso público e privado, nos ali­
cerces de toda a prosperidade co­

lectiva, na origem de toda a me­

lhoria do padrão da vida actual,
que é ainda baixissimo; é que
prosseguíremos na tarefa a que
nos. impuzemos: «batermo-nos
por uma juventude algarvia ha­
bilitada a defender-se das sur­

presas e armadilhas que a vida

pode trazer-lhes; guindando-a a

situações previligiadas e onde

possa revelar a sua capacidade
artística».

O nosso grito será sempre:
«Dêm-se à juventude algarvia
possibilidades de uma melhor
preparação técnica de que care­

ce». E, neste caso, ternos TAVI­
RA e VILA REAL DE SANTO
ANTóNIO!

r

Luís Sebastião Peres

e11' 12 de Abril de 1956 com Sua
Excelência o Ministro da Educa­
ção Nacional, Prof. Eng.o Leite
Pinto.

, Repassando pela mente os

componentes dessa simpática 'Co­
missão, nota-se, com profunda
mágua, que a lei da morte já nos

arrebatou do nosso agradável
convívio, essa veneranda figura
de médico insigne e benemérito
da Pátria que foi Bernardo Lo­

pes. Aproveito este momento pa­
ra prestar à sua inolvidável me­
mória o preito das minhas ren­

didas homenagens».
Além deste depoimento que

transcrevemos na integra outros
se seguirão, sendo o próximo,­
muito interessante e sugestivo­
cum outro louletano, aqui resi­
dente: sr. José Maria Mendes, ex­
-Mestre da extinta Escola Comer­
cial e Industrial Tomás Cabrei­
ra. de Faro; actualmente exer­

cendo funções públicas na Direc­
ção Geral de Transportes Terres-
tres.

'

Agora que soou a Hora de
Loulé, quando'soará a hora de

moldado segundo as suas conveniencias. Ir à missa, nem pensar nis­
so por causa do temporal, mas isso pouco lhes importava porque
nunca' lá punham os pés.

O fogo do vinho fino da Hungria que eles desconheciam come­

çou a produzir os seus efeitos e a Noite Sagrada começou por uma
celata de carne, puré alvo e tudo o que de melhor puderam apanhar.
A!' pragas e danças impuras não faltavam e o desrespeito pelo jejum
e coisas sagradas atingia as raias da insânia. (' homem zanaga, simu­
lou mesmo um ofício divino, repartindo o pão e bebendo cálices so-"

.bre cálices; chegou mesmo ao acto repelentísstmo de baptizar um

cão que ressonava ao pé do lume e tantos foram os seus abusos que
os próprios comparsas de tánta selvajaria se começaram a sentir pou­
co à vontade. Tinha um daqueles vinhos provocadores, capazes de
tudo, e para ir mais além com as suas proezas, porque a� ameaças já
não atemorizavam ninguém, - pegou numa broca e vá de furar o ba­

toque, como se fosse a coisa mais natural e própria para o fim da
ceia. Todos o filaram em grande desasssocego, mas tarde de mais,
porque ele, desvairado, a rir, como se fosse o diabo em pessoa, já ti­
nha dado um puxão violento na broca. Um trovão possante fez es­

tremecer toda a casa e o pecador caiu desamparado ao chão. Uma
torrente de fogo jorrou do buraco e balouçando sobre as ondas, gran­
dt! e negra, inchada com o veneno acumulado em séculos, a aranha.

Enfeitiçados pelos olhos fosforantes do bicho, os outros não pu­
deram fazer um movimento mais e aguardaram um a um que a ara­
nha lhes trepasse muito vagarosamente até ao rosto e aí lhes íns­
tilasse muito á sua vontade e com todo o gosto, a sua peçonha. A
casa tremeu então com um horroroso grito de dôr, como se cem lo­
bos. esfaimados uivassem conjuntamente.

Ouvindo um grito igual em sua casa, Cristeu que regressava da
missa, correu desassombradamente em beneficio dos seus, porque
supunha a casa atacada por ladrões. Apesar da sua obediência passiva
à mãe e à esposa, era um homem valoroso que confiava no seu bra­
ço forte. O que encontrou é indiscritfvel sua mãe a um lado e sua es­

posa a outro jaziam já sem voz, mostrando suas caras torradas co­

mo café, mas com estremecimentos galvânico'¡ de agonia dolorosa.
E. como contraste, os filhos do seu d e s g r a ç a d o matrimónio
sorridentes como anjos, e os seus rostos apresentavam uma colora­
ção de saúde. Adivinhando logo o que se teria passado. Cristeu cor­

reu como um gamo à casa de baixo e viu-a transformada em depó­
sito de cadáveres informes e entre eles, ainda segurando a breca, o
malvado servo.

Com o coração alanceado, só desejava agora que o chão se abri­
se para não ver mais nada, quando qualquer coisa rastejou detrás do
fogão e veio chegando para 'ele. Mas não eram as, patas venenosas,
era o rapazito que ele aceitara por esmola e deixara entre aquela

Folhetim de .A VOZ DE WULÉ. Número 28 pragas e maldições choviam sobre a sua pessoa. E tudo aceitava com

resignação, porque em tudo via a mão poderosa de Deus. E, numa

humildade profunda, apresentava-se como se culpado, fosse e esta
responsabilidade que tomava, ainda acirrava mais os ânimos. Bem
culpado deve ser para assim se humilhar e chegar ao extremo de se

julgar um nada. E, de verdade, Cristeu pensava que o despotísmo da
famflia sobre ele não era mais do que um castigo pesado e ele não
se podia furtar ao ajuste de contas que Deus quere. Mas os falsos
crentes, para amenizarem a cólera de Deus, vestiram-se pobremente
e em vez de rosários de bogalhinhos de oiro, passaram 'a usá-los mais
modestos e assím se convenceram de que estavam na 'razão, atirando
para o fundo dos Infernos com as ostentações e vaidades que eram

os únicos causadores da sua desgraça. Queriam convencer-se de que
tinham sido sempre crentes e passaram a convencer disso o próprio
Deus.

Só Cristeu, com a sua verdadeira fé em Deus, rezava dia e noite
para que o mal terminasse. Uma voz íntima lhe bradava que tinha
de dar-se a si próprio, como já anteriormente o tinha feito a sua ante­
passada. Foi rezando sempre a Deus que lhe nasceu no peito ardente
e impetuosa a decisão de salvar o seu torrão natal e a decisão aliou­
-se à coragem firme que não vacila e está sempre pronta para o mes­

mo, tanto de manhã como à noite.
A sua primeira resolução foi mudar-se novamente para a casa

velha; e como a sacrificada anterior, preparou um batoque, mandou
benzê-lo e sentou-se sobre a cama das crianças de martelo em pu-
nho.

'

Rezava permanentemente, lutando contra o sono que conseguira
vencer, mas a aranha, certamente ocupada noutro sítio, ainda não
achara a ocasião oportuna. para o visitar.

Havia uma mulher odienta e vingativa entre o povo, mulher sem
religião, sem temor de Deus, e foi ela, exactamente neste momento
exarcebante, que fez ressuscitar a velha crença da criança ímbaptí­
sada para entregar ao Demónio. Os factos repetiam-se e esta mu­

lher sem crenças estava prestes a dar à luz o fruto das suas entra
nhas.

Sabia-se como os antigos se tinham defendido do caçador, quan­
do uma rnãe estava nestas condições, e como o padre era o escudo
que punham entre si e o eterno inimigo. Mas tudo servia de argu­
mentos para se esquivarem a ir chamar o padre: ou os mortos que
ainda atulhavam os caminhos ou o receio de que a aranha os encon­

trasse. Ninguém se atrevia. Mas o coração do pai a tudo se dispu­
nha: Se a morte venenosa lhe 'estava destinada, pensou ele, tanto
fazia estar aqui como ali.

JEREMIAS GOTTHELF

A aranha negra
(ROMANCE)

Tradl,zUo do Alemão por E. Rocha Gomes'

criadagém sem escrúpulos, como realmente muitas vezes acontece,
quando se tomam crianças por amor de Deus e se jogam às mãos
do Diabo. O rapazito fugira assustado para detrás do fogão e só ele
foi poupado, porque nem as suas palavras nem as suas mãos se ti­
nham tornado impias e só ele podia contar tudo o que se passou.

Ainda a madrugada vinha longe e já a noticia 'corria de casa em

casa; que a velha aranha se tinha soltado e que agora mais do que
nunca andava a empestar tudo e que �ram as casas dos ricos as mais

preferidas, porque era ai onde menos se pensava em Deus e muito no

mundo. Ninguém mais pensou nos, consolos que a Noite de Natal cos­
tuma trazer-O terror multiplicava-se, pois o bicho parecia ter o

dom da ubiquidade. Alguns já nem coragem Unham para mudar de
sitio e aguardavam que OB clarões venenosos viessem ao seu encon­
tro. E mesmo, era escusado fugir: A aranha sabía o número da porta
E' maliciosa, parecia dizer: «Cá estou outra vez, gente ímpia; Não va­
leu a pena encerrarem-me por tanto tempo». A colheita era cada vez
maior e para evitar muitas canseiras aproveitava os ajuntamentos e

cortejos e era sobre os caixões nos enterros que ela volutuosamente
mirava as suas vltimas. De nada valiam o grito uníssono do horror
ao vê-la, 'Porque, homem após homem tombava mesmo ali, formando
uma fila de cadáveres pela rua como guerreiros caidos à volta da sua

bandeira, após luta feroz com adversário mais poderoso.
Os cadáveres apodreciam nas próprias casas, o desespero reina­

va em todos os corações e sobre Cristeu reunia-se agora um ódio
surdo, como se ele fosse o culpado de tudo. Era do conhecimento de
todos que ele não quería abandonar a casa velha, não só por ter em
mente os conselhos de sua avó como pelo desregramento que isso iria
causar entre a criadagem. Toda a população sabía isso e ainda da
sua grande piedade, da sua acendrada devoção, dos seus jejuns e de
como era contrário à vida impia da sua' famflia. Mas era preciso al­
guém que arcasse com as responsabilidades, e Cristeu, o homem ver­
dadeiramente crente entre eles, foi consíderado .o único .ímpío, e as (Contínua no próximo número)
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A voz LOUL£

em reqime de Conta Corrente:

====-
-- ===� Visite
Onde pode' -comprar com

Todos os livros escolares

ESTOJOS DE DESENHO

Pastas e malas 'escolares

Grande variedade de cadernos, lápis, canetas,
lap!seiras, borrachas, tintas, etc.

Sapatos próprios 'para ginástica

Largo Gago

DE

Aproxima-se a abertura .dos aulas!
Auxilie o vosso filho a progredir nos estudos, proporcionando-lhe a utilização do que ele considere imprescindivel

para melhor aproveitamento escolar no LICEU, no COLÉGIO, e na ESCOLA TÉCNICA na.s Escolas Primárias

a PAPELARIA LOULETANA
facilidades de pagamento ou

Agente das máquinas de escrever «Princess"
.

(o que ha de melhor DO seu tipo)

Pastas e malas escolares e de viagem-Ocnlos para Sol

Artigos religiosos - Máquinas de barbear e estojos

II .

Grande variedade de brtigos em plástiéo

1RO
A' caneta que melhor lhe serve:

Pela modicidade do seu custo

Pela ele\:Jância da 'sua fabricação
Pela excelente qualidade do seu aparo.

Comprando uma ERO comprará uma boa caneta por 35$00
ARTIGOS PRÓPí\IOS PARA BRINDES'

Descontos especiais para os �enhores Profess'óres

I

I�

LOULÉ

Tudo aos mais baixos preç-os do mercado!
.

Material escolhido nos melhores fornecedores do poís
Não faça 'as suas compras sem visitar o estabelecimento de

MANUEL
Coutinho

SOUSA
Telefone lOO,

DI!

CAMPEONATO NACIONAL
II DIVISÃO

OL-HANENSE, 2, FARENSE, O

Notícias' pessopis
:pARTIDAS E CHEGADAS

- Acompanhado de 'sua espo­
sa, sr.s D. Cecília Ascensão Car­
rilho Lima, partiu para o Norte
em víagem de recreio o nosso

prezado amigo e assinante sr,
Manuel Guerreiro de Matos Li­
ma, residente em Quarteira.

- Acompanhado de sua espo­
sa sr.» D. Maria Eugénia Viegas
Monteiro, e de sua filha menina
Maria Manuela Viegas Monteiro,
retirou hã dias para Luanda, o
sr. Normando José da Rocha
Monteiro, nosso prezado assi­
uante.

-:-,Em goso de férias encontra-
-se entre nós acompanhado de
sua esposa sr." D. Benvinda do
Pilar Ricardo e filho Luís Filipe,
o nosso prezado assinante em

Lisboa, fir. Sebastião Alexandre
ca Silva Ricardo.

.

- Também se encontra entre
nós em gozo de férias o sr. Leo­
nel Grosso' Gonçalves, nosso pre­
zado assinante em Lisboa.

CASAMENTO

- Teve lugar no passado dia
II do corrente, na igreja paroquial
de Querença, o enlace matrImo­
nial do nosso prezado amigo sr.

Manuel José da Silva Guerreiro"
digno Director Escolar de Loulé,
filho da sr.« D. Juliana Rosa da
Silva e do sr, José Guerreiro Par­
reira, com a sr." D. Otilia Mar­

ques Correia, também professo­
re. oficial, prendada filha da sr. fi

D. Emília Marques Evangelista
e do sr. José Correia.

. Foram padrinhos, por parte da
noiva, o sr. Eng.o José Martins
Farrajota e sua esposa sr.s D.
Catarina Pinto Farrajota e por
parte do noivo o sr. António Jo­
sé Lopes Pontes Eusébio e a sr,«

D. Maria Madalena Teixeira Far­

rajota.
Finda a cerimónia, o cortejo

nupcial dirigiu-se para Faro, on­
de foi servido um finíssimo «copo
d'ãgua» em casa do irmão da
noiva sr. Joaquim Marques Cor­
reia.

Ao novo càsal, que fixa a sua

residência nesta vila, endereça­
mos as nossas felicitações com

desejos sinceros de uma perene
lua de mel.

-:-:-:-:-:-:-:-:-:-

Banco Nacional
Ultramarino

Por ter sido promovido à clas­
se Imediata foi colocado na De­
pendência da Régua, o emprega­
do da Agência do Banco Nacio­
nal Ultramarino sr. José Germa­
no Pedro Lopes, que prestava ser­

viço na Agência de Loulé desde
o início do seu funcionamento, e

que durante a sua permanência
nesta vila grangeou de gerais
simpatias.
Em sua substituição foi colo­

cado em Loulé, o sr. Viriato de
Passos Valente Santos, que pres­
tava serviço na Dependência de
Faro.

Para reforço do quadro da

Agência desta Vila foram aqui
colocados os empregados Dail
Ginestal Campos, Carlos Santi­
nhc Horta e o nosso conterrâneo
Manuel Guiomar Estevão.

logos' ·1fora is'
de sfllbtll�ÍI;a

. Foi merecida a vitória do Olha­

nense, mas o desafio dado o esta-
Tendo sido criada a Escola Comercial e Industrial de d.) de nervos de ambas as equi-

Loulé, por decreto recente, o Governo, considerando que é pas não correspondeu às expec-
de inteira razão que, no próximo ano escolar, se' inicie o tativas.

funci t d I
.

das bri
- Sob a arbitragem do sr. Abel

uncionamen O as esco as cria. as, a riu uma excepçao pa- Macedo Pires, de Lisboa reali-'
ra permitir que se realizem exames de admissão ao 1.0 ano zou-se, em Olhão, a 2." jornada
do ciclo preparatório, fóra da época normal. do Campeonato Nacional de Fu-

Assim, torna-se público, de harmonia com as instru- tebol da II Divisão, com o campo

ções que superiormente foram recebidas, que, na Secreta- completamente cheio.
Os grupos alinharam:

ria desta Câmara Municipal, durante as horas de expedien- OLHANENSE - Abade; Eze-

te, se aceitem, até ao dia 30 do corrente, devidamente pre- quíel, Fonte Santa e Nunes;
enchidos boletins de, inscrição para o exame de admissão Poeira e Reina; Costa, Parra, Ve-

l d· I té d E- I C
.

1 I nício, Cava, e Sílvio.
ao .0 ano o ÇlC o prepara orio a seo a omercia e n- FARENSE _ Isaurindo; Ven-
dustrial de Loulé, no qual será aposta uma estampilha fis- tura, Reina e José Maria (ex-'
cal de 30$00 inutilizada pelo candidato ou por seu pai ou -Portimonense); Bento e Vieira

tutor.
.

.

(treinador): Armando,' Rialito,

A b I tí de I
. -

d-d' Remígio, Brito e Queimado.
O O e im e mscriçao para exame everao os can 1- A visita do Sportipg Clube Fa-

datas juntar os seguintes documentos: rense, movimentou, como se pré­
via, grandemente o meio local

1 - Certidão de idade comprovativa de o candidato mercê da falange de adeptos que
não completar 14 anos até ao dia 1 de Outubro próximo; sempre se deslocam.

2 _ Certidão de matrícula na 4.n classe de instrução A saída pertenceu aos locais
, _ .' que logo puzeram em perigo as

primaria ou de aprovaçao no respective exame;

I
redes de Isaurindo, saindo a bola

3 - Bjlhete de identidade. a. razar a trave pela Iínha de ca-

b d d
.

b beceira. A resposta do Farense
Depois de 30 de Setem ro ain a po em ser aceites

0-., não se fez. demorar pois. Vieira,
let ins de inscrição, até à véspera do início das provas, me- pouco tempo depois, arrancou um

diante o pagamento da propina suplementar de 100$00, pa- remate de grande categoria cujo

ga em estampilhas fiscais, a inutilizar pela forma acima in- esférico passa pela linha lateral

dicada.
__ o lado esquerdo, com Abade fo-
n' da baliza. .

Os exames referidos realizar-se-ão, em Loulé, -nos dias Aos 25 minutos, com jogadas
29 e 30 do próximo mês de Outubro. nervosa de parte a parte e com

u ãrbitro a permitir jogo rijo e

Paços do Concelho de Loulé, 19 de Setembro de 1957 a assinalar faltas não existentes
com verdadeiro prejuizo para a

equipa visitante, Cava mareou o

primeiro tento para o Olhanense,
com culpas para o guardião do

Farense. Este não sofreu oefeito

do goal e antes pelo contrãrio re­

meteram-se ao ataque, tendo
Rialito perdido uma boa ocasião
de igualar o marcador.
No segundo tempo a partida

desenvolveu-se mais acentuada­
mente no meio campo Olhanense,
sem que o Farense conseguisse
modificar o marcador, por falta
de rematadores e de uma boa

execução da defesa local sendo
ainda o Olhanense, por intermé­
dio de VenIcio, que aos 27 minu­

tos, marca a sua 2." bola, resul­
tado com que terminou o encon­

tro.
No Olhanense, todos cumpri­

ram ao passo que no Farense,
sõmente José Maria, Vieira, Ria­
lito e Brito se salientaram um

pouco mais dos seus companhei­
'ros de equipa e todos eles em

mau dia.
Péssima arbitragem do sr.

Abel Macedo Pires, cujas deci­
sões em muito prejudicou o Fa­
rense.

No nosso entender o Farense
este ano não . deve conseguir
substituto para Campos, cuja fal­
ta se fez sentir na sua linha
dianteira, pois de contrãrio o re­

sultado poderia vir a ser outro.

Câmara Municipal de Loulé

'Iscola Iomercic]
e Indush·iol de loulé

A, IIII_I o

..

O Portimonense conseguiu uma
vitória sobre o Arroios, de 2-1.

(Continuação da 1.· página)

para si próprios os sacrifí­
cios com superiores espírito
de abnegação, vão para eses

o nosso reconhecimento e

para Sua Excelência o Se­
nhor Ministro da Educação
Nacional os nossos agrade­
cimentos sinceros pelo valio­
eíssimo melhoramento con­

cedido a esta terra.
Se nos é permitido ter vai­

dade, a nossa é uma só: o

amor à terra onde nascemos

que nos tem dado coragem
das nossas opiniões, fazendo
ouvir a nossa voz embora
débil, interessando-noa por
este melhoramento que aca­

ba de ser concedido, não com

a baixeza de quem pedia
uma esmola, mas com o or­

gulho de quem muito ama a

sua terra. Estamos de bem
com a nossa consicência por
termos cumprido um dever.

Sem predilecção por este
ou aquele grupo, por esta ou

aquela pessoa, não podemos
deixar de nos referir ao

actual Presidente sr. José
João Ascensão .Pablos que
tanto se tem esforçado para
que a Escola Comercial e

Industrial seja uma realida­
de ainda este ano. ,

Os louletanos podem sen­

tir comoções infindas, po­
dem revolver-se nos seus

peitos as paixões ainda as

m a i s estimulantes, m a s

quando a terra os chama pa­
rece que tudo cessa, só ela
é senhora das almas dos seus

desejos.
Loulé. está de parabéns.
Augusto C. Bolotinha

JV1 OR R I S 10
Série 13, vende-se barato.
Nesta redacção se infor­

ma.

(Continuação da 1.· página)

Bota Guerreiro, Barreiro; 4.", sr.
Camilo Rebelo Gomes, Lisboa.

POESIA OBRIGADA A MOTE

1.° Prémio, sr.s D. Lidia Cor­
Feia Serras Pereira, Lisboa; l."
Menção, sr. Carlos Augusto Mar­
tins Soares, Faro; 2.', sr.s D.
Ruth Vieira Tavela de Sousa,
Albufeira; 3.", sr. José Manuel
Pereira, Vila Real de Santo An­
tónio; 4.", sr Vítor Castela, Faro.

QUADRA POPULAR

1.° Prémio, sr.s D. Lídia Cor­
reia Serras Pereira, Lisboa; l."

Menção, sr.s D. Elisa da Concei­
ção Silva Maçanita,. Portimão;
2.", sr. com o pseudónimo Zé âas
Rimas,' 3.", sr. Vivaldo Beldade,
Faro; 4.", sr.s D. Maria da Con­
ceíção Sousa Eloi, Albufeira.

CONTO

Nesta modalídade não foram
atribuidos prémios, por o ex.mo

Juri não ter tido tempo de fazer
a devida classificação. Os origi­
nais vão ser entregues oportuna­
mente aos seus autores.

NOTA - O ex.mo Juri era as­

sim constituido:

Prof. Ens. Técn. sr. José Ri­
cardo Júdice Samora Barros,
Prof. Ens. Sec. sr.s D. Maria
Noémía Marcelino Martins, Juiz
(It' Dir. sr. Dr. António da En­

carnação Pereira.

O Presidente da Câmarn,

José João Ascensão Pablos

Gl'ove Explosão em QUOI·feiro
Felisbela Maria dos Santos

Cravo, vivera com seu marido,
durante alguns anos, em Marro­
cos, onde arranjaram alguns fun­
dos e vieram morar para Quartei­
ra sua terra natal, onde adquirí­
ram um prédio na Rua Diogo
Cão.
Hã cerca de um mês que o ma-

'

. rido Mateus Rodrigues, embarca:
ra para Angola, no desejo de ali
se entregar à faina da pesca, co­

mo aliás muitos dos marítimos
daquela localidade que estão en­

viando bastantes fundos para as

mulheres.
No dia 17 à tarde ao entrar em

casa, juntamente com uma sua

visinha veraneante nesta Praia,
natural de S. Pedro de Solis, ve­
rificaram que havia em casa um

pronunciado cheiro a gaz, pelo
que concluíram que havia rotura
na ligação da garrafa ao fogão.
Essa senhora, aconselhou a Fe­

lisbela a abrir as janelas e deixar
.

ventílar as casas e não acender

qualquer chama em casa, ofere­
cendo-lhe até o fogão dela para
aquela cosínhar o que pretendia. -

A outra senhora saiu e presu­
me-se que a Felisbela tivesse pro­
curado Imediatamente pôr o fo­

gão em funcionamento pois ou­

viu-se um enorme estrondo, co­

meçando a aparecer chamas
enormes.

Por acaso encontrava-se perto
do local um outro veraneante
João Carlos Delgado Figueiredo,
que é bombeiro da Corporação
de Sacavem e conhece das provi­
dências a adoptar com o Gaz Ci-

.

dla em casos semelhantes, o qual
entrou em casa jogou para a rua

a garrafa de gaz e transportou a

Felisbela com as roupas a arder,
procedenro depois ao apagamen­
to do incêndio que ameaçava de­
senvolver-se.
Infelizmente as queimaduras

que a pobre senhora sofreu eram
de tal gravidade que conduzida
ao Hospital da Santa Casa da Mi­
sericórdia e apesar de pronta­
mente socorrida veio a falecer na
manhã do dia seguinte.
A explosão provocou graves

prejuizos no prédio e nas mobí­
lias existentes no mesmo.

Após a 2." jornada a classifica­

ção geral ficou assim estabele­

cida:
Portimonense e Olhanense, 4

., pontos; Atlético, 3; Montijo, Ar­
roios, Estoril, Juventude, Coru­

chense, Farense e Serpa,2; Al­

mada, Portalegrense e União de

Montemor-o-Novo, 1; Desportivo
de Beja, O.

,.

A terceira jornada' do campeo­
nato Nacional de Futebol da TI

Divisão, realiza-se no domingo,
dia 22, estando marcados os se­

guintes jogos:
Atlético-Coruchense; Desporti­

vo de Beja-Arroios; Estoril-Por­
timonense; Juventude - Montijo;
Farense - Almada; União Sport­
-Olhanense; e Portalegrense-
-Serpa.
NOTA - Os desafios dispu­

tam-se nos campos dos clubes in­
dicados em primeiro lugar.

J. G.

Despedida
José Germano Pedro

Lopes, na Impossibilide­
de de o fazer pessoal­
mente, por falta de tem­

po, vem por este meio,
apresentar os seus cum­

primentos de despedida
a todas as pessoas ami- ¡

gas, a g r a d e c e n d o as'
atenções dispensadas du-

.

rante a sua permanência'
neste villi e oferecendo:
os seus préstimos na Ré- �
gua, ande acaba de ser

colocado na Agência do .

B. N. U.,I daquela víle.

Empregada
Precisa-se, para consultó­

rio.

Tratar na Rua Joaquim
Nunes Saraiva, 37 (Rua do

Tribunal) das 13 às 15 ho­
ras.


